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Para o governo brasileiro e o co-
mité doS bancos credores chegarem 
ao protocolo completo do acordo de 
médio prazo falta definir, entre ou-
tras questões importantes, qual a 
vinculáção que .haVerá entre,  este 
acordo e o' que será negoeiàd6 .c6rn o 
Fundo Monetário Internacional, até 
o meio do ano — se houver alguma 
vinculação. 

A posição dos negeciadwqrbra-
sileiros continua'-'à sena 1Pão 
deve haver qualquer relação entre 
FMI e bancos. E, ó :stue"t# Bdas 
propostas oiiginalmente temidas 
aos credores pelo,ex-mInletrAfflres-
ser Pereira, ern,,eete4b,r3)„,,A6Aano 
paSSado. Os bancos, POr, c:64N4gdo, 
Mantiveram..em„sug),:ptimejinkipro-
Posta, de acordo4apresentede há 
cerca dè 20, dias,,wexigênele tde que 
o FM' avalize, ás polít&eastadatedas 
pelo.govern&brasileiro49.1 

, -:;0 ,  secretário ,:leaseurdiaisinter,. 
nacionais-doMinistêtiodalhizenda, 
Sérgio- Amaral;p-desta~lato de 
que; até •estèestágiodaidisaussão, 
os credoresmãninsisttramIxiaskicu-
lação!ao FM": ele' não gdraarte que 
easa2situaçãiá 'PreValéeèrèité o 
fechamento do protocolo, previsto 
para março, mas acredita que "há 
espaço para trEiballid" entre duas 
Pips-içõée.. ,  Em ad'Opos n  ncio- 
nais o FMI coè4inii t4c 	s tri- 
mestrais' de dekénipie 	6'a os 
países,., e. os,pa_pç9s,:p9pd40Rna,m o 
desembolson.,:das 	

, 

préstimos ao Cuinpriniento deksas • 
metas. Mas o ministro ,Malson da 
NóbregadiSSe Uo voltar dde'Estados 
Unidos 41.1e .6 'acordo entre' Brasil e 
FMI não deverá preVei'Mètak tri- 
mestrais. 	, 

Há MitrOs pontos que Preelkam 
ser aceitados, antes que sejà fecha-, 
do o protocolo entre o comitê dos 
bancos e o Brasil. Entre eles: o(pra-
zo de reescalonaniento do principal 
da dívida — o governo brasileiro es-
pera estender esse prazo para além 
de 1990; a forma de aplicação dos 
spreads de 0,8125% ao estoque da 
dívida segundo Sérgio Amaral, os 
credores já aceitaram que a nova 
taxa de juros, resultante da mudan-
ça da taxa básica da prime america-
na para a libar e do spread acertado 
no sábado, seja aplicado a toda à 
divida, e não apenas aos novos em-; 
préstimos. Falta definir se isso seria ,. 
feitQatravés de carve-out — uma,, 
'vez só para todos OS' contratos, o 
que poderia reduzir a divida imedia-: 
tamente em US$ 500 a 600 milhões 
— ou do sistema de serial pick-up, 
através do qual a redução se faria a 
cada vencimento. Nesse caso, os ga 
nhos seriam diluídos ao longo do 
período de. vencimentos abrangido: 
pelo acordo, mas não haveria a ne-' 
cessidade de refazer, de unia vez só, 
todos os contratos. Esse processo 
seria particularmente difícil para a 
dívida do setor privado, subdividida 
:em milhares de contratos. O secre-
tário lernbrá também que o spread; 

 de 0,8125% não vale para os US$ 3 
bilhões do acordo interino acertado, 
em dezembro pelo ex-ministro Bres 
ser Pereira. 


